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	DO FUTEBOL MODERNO AOS FUTEBÓIS TRANSMODERNOS


    a utopia da diversidade revolucionária


    Osmar Moreira de Souza Júnior, Ricardo Souza de Carvalho e Denis Prado


    Neste ensaio que recebe o mesmo título do livro, procuramos fazer uma contextualização sobre a gênese e a organização da obra. Em um primeiro momento contaremos um pouco da história do ProFut (Grupo de Estudos e Pesquisas dos Aspectos Pedagógicos e Sociais do Futebol) e sobre as circunstâncias nas quais o livro foi sendo gestado. Feita essa contextualização, trazemos reflexões sobre os sentidos que atribuímos ao título e subtítulo do livro e como se articular com o conjunto da obra e, por fim, apresentamos cada uma das três seções, discutindo a articulação dos títulos dessas seções com os capítulos que as compõem e apresentando uma breve síntese de cada capítulo.


    O livro representa uma das possibilidades de síntese dos nove anos de estudos, pesquisas e debates levados a cabo ao longo da breve história do ProFut. O Grupo de Estudos dos Aspectos Pedagógicos e Sociais do Futebol (ProFut) é um grupo de estudos e pesquisas com sede no Departamento de Educação Física e Motricidade Humana (DEFMH) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), coordenado pelo professor Osmar Moreira de Souza Júnior, que congrega estudantes de graduação e pós-graduação, profissionais e pesquisadores(as) de diferentes áreas de conhecimento (Educação Física, Ciências Sociais, Educação Especial, Psicologia, Geografia etc.) para estudar, discutir, pesquisar e divulgar conhecimentos e experiências sobre os futebóis no campo dos referenciais das Ciências Humanas. Criado em 10 de maio de 2013, o ProFut tem mantido uma rotina de reuniões regulares voltadas para leituras, assistências, audições, discussões e produções de textos, vídeos, podcasts etc., além da realização de pesquisas e eventos relacionados aos futebóis.[1]


    Inicialmente o ProFut buscou investir em estudos sobre a formação de futebolistas e pesquisas que investigam projetos de vida de jovens futebolistas nas interfaces com os campos educacional e profissional, bem como o futebol praticado por mulheres. No ano de 2014, a partir da mediação feita pelo pesquisador e amigo Maurício Mendes Belmonte, tivemos nosso primeiro contato com o Fútbol Callejero, que passou a ser objeto de estudos, investigações e atividades de extensão do ProFut.


    Além do Fútbol Callejero, o ProFut desenvolve atividades de extensão e eventos em algumas frentes com destaque para o futebol de botão e as interfaces entre o futebol e o cinema. Desde sua criação, anualmente o grupo tem organizado o Fórum ProFut de Estudos sobre Futebol. O evento tem se consolidado como um espaço de promoção de discussões e reflexões sobre o futebol e de seus processos de ensino e aspectos socioculturais. Congregando estudiosas(os), professoras(es), e alunas(os) de diversos campos de conhecimento para diálogos sobre os futebóis, o Fórum tem trazido para o debate aspectos como formação de futebolistas, futebol de mulheres, futebol de várzea, futebol e política, psicologia do futebol, Fútbol Callejero etc.


    No contexto da pandemia da Covid-19, a partir do ano de 2020 o ProFut passou a realizar eventos não presenciais por meio de transmissões ao vivo por seu canal na rede social YouTube de bate papos sobre filmes – o Futebol em Cena – e debates com convidados sobre os futebóis – o Futebóis em Debate. Muitos desses eventos foram editados e disponibilizados também no formato de podcasts, conteúdo que ganhou vida própria com o ProFutCast, comandado pelos profutianos Denis, Renan e Giovana.


    Na esteira da “avalanche” de transmissões ao vivo de vídeos pela internet (conhecidas mais popularmente como lives) que tomou conta do mundo naquele período agudo de isolamento social, o grupo organizou no período de 30 de novembro a 3 de dezembro de 2020 o VII Fórum de Estudos Pedagógicos e Sociais do Futebol. As mesas tiveram as seguintes temáticas e convidados(as): “Formação de futebolistas” (Arlei Sander Damo, Antonio Jorge Soares e Mário Marra); “Resistência e luta: histórias do futebol praticado por mulheres” (Silvana Goellner, Claudia Kessler e Nicole Ramos); “Futebol e decolonialidade” (Maurício Mendes Belmonte, Carlos Nolasco e Ricardo Souza de Carvalho); “O ensino e treinamento do futebol/futsal: da iniciação ao alto rendimento” (Cris Souza, Wilton Santana e Wilson Sabóia); “Fair Play: o futebol LGBT” (Mayara Akie, Ale Antoniazzi, Mohamad Ludgério, Josué Machado e Aira Bonfim).


    Nesses diferentes formatos de eventos contamos com a participação de futebolistas, acadêmicos(as), jornalistas, estudiosos(as), pesquisadores(as), praticantes, militantes, gestores(as) de programas e movimentos e outros(as) agentes dos futebóis. A partir dos eventos e reuniões regulares do ProFut, da aproximação entre diversas pessoas, encharcadas de diferentes saberes emergentes de suas experiências e/ou estudos/pesquisas, nos conscientizamos de que não mais estávamos admirando “o futebol”, mas sim os futebóis, as práticas sociais e os processos educativos dialógicos emergentes desses encontros, alicerçados nas intersubjetividades que nos fizeram reconhecer novos contornos antes ofuscados pela ditadura do futebol moderno e hegemônico franqueado pela FIFA e suas subsidiárias.


    É nesse sentido que assumimos como título deste livro a transição da matriz hegemônica do futebol para a exterioridade e a transversalidade dos futebóis que se assentam no paradigma da pós-colonialidade, da interculturalidade e da transmodernidade[2] propostos pelo filósofo argentino Enrique Dussel.[3] São os futebóis da periferia do sistema-mundo que não ignoram a modernidade, tampouco se satisfazem com a pós-modernidade, nutrindo-se de um diálogo intercultural de matrizes marginalizadas, como o futebol de mulheres, o futebol de pessoas LGBTQIA+, o futebol de pessoas migrantes e refugiadas, o futebol de negros e negras, o futebol de pessoas com deficiência etc. e, desta forma, incorporando e superando o futebol pelos futebóis.


    Ao revisitar a breve e recente história do ProFut para escrever esta apresentação e outro ensaio, constatamos uma atitude coletiva de disposição para a convivência dialógica com a diversidade. De acordo com Boff,[4] “a convivência se aprofunda pela comunhão de mentes e corações. (…) As pessoas começam a se envolver, a criar laços, a se tornarem amigas e objetivamente a se amarem. As mentes e os corações vibram juntos”.[5]


    Nessas relações de comunhão, “conhecimentos são colocados à disposição, e respeitados num processo de conscientização de todos em que todos ampliam o conhecimento acerca daquela realidade, do estar no mundo”.[6] Pela comunhão é possível constituir-se uma comunidade de trabalho em que as pessoas se unem a partir de objetivos compartilhados, superando os anseios individuais, enraizando-se no compromisso com a construção de uma sociedade justa e garantidora da igualdade de direitos, sem deixar de reconhecer e praticar o tratamento diverso para diferentes condições e situações.


    Pois é justamente neste processo de enraizamento que surge a proposta deste livro. Em 2020 o ProFut foi contemplado em um edital para o desenvolvimento das atividades do Programa Academia & Futebol, financiado pela Secretaria Nacional de Futebol e Defesa do Direito do Torcedor (SNFDT)/Secretaria Especial de Esporte/Ministério da Cidadania/Governo Federal. O Programa estrutura-se em três pilares, quais sejam: i) promover processos educativos relacionados ao futebol e suas derivações para meninas (crianças e adolescentes) e mulheres jovens adultas até 25 anos; ii) apoio ao desenvolvimento de pesquisas e a difusão do conhecimento sobre futebol; e iii) suporte ao desenvolvimento de cursos de formação continuada para profissionais que atuam com o futebol.


    No contexto pandêmico, o primeiro pilar não teve condições de se efetivar nos anos de 2020 e 2021, mas os demais de alguma maneira ocorreram de forma não presencial. Já em 2022, com o arrefecimento da pandemia da covid-19 e retomada das atividades presenciais com relativa segurança, o ProFut passou a desenvolver as atividades do núcleo de promoção de ensino do futebol. O idealizador e coordenador na origem do Programa Academia & Futebol, Wagner Barbosa Matias, é o grande responsável por este livro.


    Wagner foi e é um anjo colocado em nosso caminho. Assim que estabelecemos o convênio com a SNFDT, ele nos deu todo suporte necessário e tornou-se um parceiro e grande incentivador do ProFut. Wagner era servidor público lotado no Ministério da Cidadania, um profissional com formação acadêmica e visão estratégica e humanizada que fazia a Política Pública com P maiúsculo.


    Foi de Wagner que partiu a ideia de convidarmos os participantes do VII Fórum de Estudos Pedagógicos e Sociais do Futebol para escreverem os capítulos deste livro. De imediato aderimos à ideia e o convidamos para compartilhar a coautoria conosco. Às vésperas da reunião na qual nós, Osmar, Ricardo, Denis e Wagner decidiríamos sobre o formato do livro, recebemos a mensagem de Whats- App que seria o começo do triste desfecho desta parceria: “Prof., boa tarde, eu estou na luta contra a covid. Assim, não tenho condições de participar da reunião”. Nosso amigo-herói-anjo “travou a luta contra a covid” e foi vencido pelo vírus no dia 5 de junho de 2021.


    O falecimento de Wagner foi um duro golpe. Nosso amigo significou a resistência em um momento de desmonte de muitas políticas públicas que se alinhassem com as agendas identitárias. Mesmo as pautas mais perseguidas, atacadas e desqualificadas pelos governantes ultraconservadores, como o futebol de pessoas LGBTQIA+, foram referendadas e valorizadas por este servidor público (na mais genuína acepção das palavras, aquele que se coloca a serviço do povo), que em nossas conversas sempre nos incentivou a assumir demandas marginalizadas e relevantes da cultura popular como esta.


    Nesse sentido, não há como deixar de prestar nossa reverência e homenagem ao quarto organizador (in memoriam) deste livro que deixa o seu legado no espraiamento do Programa Academia & Futebol e se materializa de alguma forma nas páginas que contam as histórias dos futebóis acessados, estudados e pesquisados pelo ProFut. Gratidão, Wagner!


    Feita essa contextualização sobre a gênese do livro, passamos a apresentar os sentidos que atribuímos ao seu título e subtítulo e a estruturação da obra. O livro está estruturado em três seções que justificam o título na medida em que percorrem um itinerário narrativo errante, mas em alguma medida articulado a uma ideia prévia dos organizadores. O título “Do futebol moderno aos futebóis transmodernos” reflete nossa intencionalidade de partir do futebol moderno e percorrer as periferias deste, afirmando sua exterioridade a partir dos futebóis da cultura popular que se nutrem daquela matriz hegemônica e a superam anunciando a emergência dos futebóis transmodernos.


    
	[image: Modelo esquemático aproximado para compreender o sentido da transmodernidade]
	


    Figura 1.1 Modelo esquemático – transmodernidade.


    Fonte: Dussel.[7]


    No modelo esquemático de Dussel, que também pode ser visualizado na interpretação esquemática detalhada elaborada pelo nosso amigo Matheus Oliveira Santos, a modernidade projeta um foco de luz sobre as culturas populares, mas se apropria apenas daquilo que lhe interessa na perspectiva do universalismo euro-americano, desprezando a exterioridade das tradições dessas culturas. Já o projeto transmoderno como projeto de libertação propõe a afirmação pela valorização da exterioridade negada. Aqui o sentido de “transversal” indica que “o movimento se dá a partir da periferia para a periferia. Do movimento feminista, das lutas antirraciais e anticoloniais, as ‘diferenças’ dialogam a partir de suas várias negatividades, distintas, sem necessidade de atravessar o centro da hegemonia”.[8]


    
	[image: Interpretação do modelo esquemático transmoderno de Dussel]
	


    Figura 1.2 Interpretação do modelo esquemático de transmodernidade de Dussel.[9]


    Fonte: Matheus Oliveira Santos.[10]


    Com relação ao subtítulo, “a utopia da diversidade revolucionária” expressa a perspectiva freiriana com a qual nos orientamos para pensar a organização do livro no sentido de esperançar a superação dos operadores de opressão do futebol moderno tais como a misoginia, o racismo, o elitismo, o patriarcado, o capitalismo, o capacitismo, a LGBTQIA+fobia etc.


    A condição utópica nos remete à celebre definição de utopia, originalmente proferida pelo cineasta argentino Fernando Birri, mas ganhando popularidade com o filósofo uruguaio Eduardo Galeano em sua obra As palavras andantes.


    A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.[11]


    A diversidade estabelece o reconhecimento e protagonismo das diferenças como condição de humanização. É necessário assumir que a convivência com as diferenças não é uma condição humana espontânea, é uma criação histórica que demanda organização e vontade política dos grupos sociais. Recorremos novamente ao mestre Paulo Freire que afirma que “a luta pela unidade na diversidade, que é obviamente uma luta política, implica a mobilização e a organização das forças culturais em que o corte de classe não pode ser desprezado […]”, o educador complementa seu raciocínio dizendo que “é preciso assumirmos a radicalidade democrática”.[12]


    Por fim, a condição revolucionária dessa diversidade em nosso subtítulo retoma esta radicalidade democrática, no sentido de ir às raízes da luta pela democracia. “Cada vez nos convencemos mais da necessidade de que os verdadeiros revolucionários reconheçam na revolução, porque um ato criador e libertador, um ato de amor”.[13] Pois então, trazemos os futebóis transmodernos no sentido de não deixarmos de caminhar (utopia), com a unidade na diversidade fazendo a revolução amorosa e radicalmente democrática!


    Portanto, partindo de categorias teóricas como diversidade/interculturalidade, exterioridade, decolonialidade e, sobretudo, transmodernidade,[14] anunciamos neste primeiro capítulo a concepção teórico-narrativa que orienta a organização dos capítulos do livro. Após este capítulo de apresentação da gênese, concepção teórica e organização da obra, os outros vinte e cinco capítulos do livro foram organizados de forma alusiva aos três tempos do Fútbol Callejero, uma das práticas sociais discutidas no decorrer do material. Neste sentido, as seções do livro remetem aos três tempos do jogo da metodologia callejera, que consistem na preparação para o jogo (1o tempo), na disputa do jogo propriamente dito (2o tempo) e na roda de conversa com mediação para avaliar coletivamente a experiência (3o tempo). Além da alusão aos três tempos do Fútbol Callejero, as seções foram nomeadas a partir das categorias de análise derivativas dos termos do título e subtítulo.


    No 1o tempo, intitulado “Interpelando a matriz conservadora do futebol moderno”, estão dispostos seis capítulos que não guardam relação direta entre si, mas que em nossa idealização possibilitam miradas críticas e multiangulares para o futebol moderno, interpelando imperativos dessa concepção de modernização conservadora, tais como a colonialidade, o elitismo, o patriarcado, o racismo, a misoginia etc. Como forma de introduzir os leitores e as leitoras nas discussões trazidas por cada autor e autora do livro, optamos por uma apresentação por meio do título de cada capítulo, seus/suas autores/as e um excerto do capítulo que expresse uma síntese da identidade do texto do nosso ponto de vista.


    Capítulo 2, “A futebolização do mundo: entre o jogo e a economia”, de Carlos Nolasco: “A afirmação do papel social do futebol é extremamente importante para o jogo se reencontrar e reinventar. A essência do jogo continua intacta, apesar das múltiplas camadas sociais que foram sendo adicionadas ao futebol ao longo do tempo. Nesse sentido cabe aos dirigentes, jogadores e adeptos a responsabilidade de se emancipar de todos os constrangimentos que suscitam enviesamentos na prática futebolística e desenvolver um futebol de alta competição assente em valores éticos democráticos e de verdade desportiva, de respeito social por todas as culturas, religiões, gêneros, orientações sexuais, num contexto de desenvolvimento ambiental sustentado, e recusando todas as formas de violência, discriminação, racismo, radicalismo, corrupção e viciação da verdade desportiva”.


    Capítulo 3, “O futebol entre a barbárie e a civilização: uma perspectiva psicanalítica sobre o ato de torcer”, de Claudinei Chelles: “Ao finalizar esse texto, apresentando alguns conceitos psicanalíticos, espera-se que se estimule a nossa reflexão sobre o significado do ‘ato de torcer’ no futebol e que possa representar o início de uma valorização às questões sociais que envolvem o evento esportivo e sua contribuição no processo civilizatório desmistificando gestos daqueles que estão ao nosso redor quanto de nós mesmos. Assim, busca-se conhecer os outros e a nós mesmos, não em sua totalidade, o que seria uma utopia, mas nos propiciando um melhor entendimento e tolerância coletiva”.


    Capítulo 4, “Projeto de futebol e pedagogia para formar jogadores e homens”, de Camilo Araújo de Souza, Alexandre Fernandez Vaz e Antonio Jorge Soares: “A promessa de sucesso, no futebol e em outros setores, se fundamenta na crença de que o sacrifício, a abdicação de prazeres da juventude, a disciplina e a obediência são comportamentos essenciais para se alcançar a glória e o sucesso. Em outras palavras, ter um comportamento ascético seria fundamental para que esses jovens do sexo masculino alcancem a terra prometida, a redenção e a mobilidade social para eles e seus familiares na carreira do futebol. Não é à toa que punições físicas funcionavam como uma espécie de ritual que calibrava o olhar do menino para incorporar o ethos de masculinidade necessário para tornar-se atleta de futebol profissional no Brasil e também homem responsável e honrado. Essa pedagogia acaba por revelar parte dos valores partilhados em nossa sociedade, na qual a obediência aos superiores é um valor e a masculinidade tradicional ainda encontra no futebol masculino um dos bastiões da resistência conservadora num mundo que se vê mais plural e diverso. Seu Cacá era um de muitos que atuaram e atuam nos campos de várzea na formação de jovens do sexo masculino que esperam a sorte e o sucesso no futebol no Brasil”.


    Capítulo 5, “Futebol, racismo e uma representação que reforça isso desde sempre”, de Gilmar Araújo de Oliveira e Eder Silva: “Desde o início do século XX, no pós-abolição o futebol é utilizado como instrumento símbolo de brasilidade, corroborando com a construção do mito da democracia racial ao ponto de partidas de futebol de pretos contra brancos serem organizadas em São Paulo com ampla divulgação dos meios de comunicação da época e apoio do governo”.


    Capítulo 6, “Garimpar joias ou desenvolver seres humanos: dilemas éticos para os profissionais da Educação Física nas categorias de base do futebol e possíveis caminhos”, de Arthur Sales Pinto: “A análise dos documentos, estudos e reportagens elencados ao longo do presente capítulo evidencia fragilidades em relação aos direitos fundamentais das crianças e adolescentes inseridos em ambientes de formação de jogadores de futebol masculino no Brasil. […] A maioria dessas ameaças aos direitos de crianças e adolescentes no futebol decorre do modelo de captação adotado pela maioria dos clubes, que buscam, de maneira cada vez mais precoce, encontrar os jovens mais habilidosos. Com esse modelo temos um fluxo de crianças e jovens perambulando pelo Brasil em busca de um lugar nos principais clubes do país”.


    Capítulo 7, “A necessária intransparência do jogador de futebol”, de Wilton Santana: “O fato é que os espaços de jogo tendem a ser prerrogativa dos treinadores afeitos às teses interacionistas. Por quê? Por reconhecerem que o conhecimento resulta da interação entre o sujeito e o ambiente. Logo, inclinam-se a investir nas relações do jogador sobre o ambiente, a reconhecer a incompletude das ideias prévias de jogo, a sua não onipresença e contam com a singularidade criativa dos jogadores, com seu poder subversivo. É nesse novo espaço, onde coabitam a inteligência do treinador e a dos jogadores, que ambos suspendem a polarização e se conectam para tecer as novas possibilidades do jogar. Ora, as experiências no futebol, que chamamos de treino, deveriam preparar o jogador para enfrentar o caos do jogo com boas decisões, coragem, recursos, criatividade, flexibilidade e autonomia”.


    No 2o tempo do livro, intitulado “A diversidade radical dos futebóis transmodernos”, buscamos o movimento de afastamento contemplativo do futebol moderno para admirar a diversidade em outros futebóis com vistas a repensar este fenômeno a partir do paradigma da transmodernidade do diálogo entre os saberes e experiências emergentes da periferia do futebol. Certamente aqui está o alicerce da obra, com quatorze capítulos que transitam entre as análises acadêmicas do campo das Ciências Humanas e os relatos de experiências emergentes da cultura popular periférica daqueles e daquelas que vivem os futebóis sob distintas perspectivas, tensionando para uma radicalidade nos pressupostos acadêmicos que demarcam quem pode produzir conhecimento.


    Capítulo 8, “Futebóis e palavras”, de Arlei Sander Damo: “Se havia perdido um pouco do romantismo com o futebol de espetáculo, o havia reencontrado com os outros futebóis. Mas também preferia permanecer naquele acolhedor auditório, chamado Armando Nogueira, nas entranhas do Pacaembu, porque na Praça Charles Miller, em frente ao estádio, havia uma mobilização em cores verde e amarela, tendo muitas camisetas com escudos da CBF, embora na programação não constasse nenhum jogo da seleção. Aliás, havia uma ideia de nação sendo ali propagandeada, mas nada tinha a ver com a noção de futebóis, quanto menos de diversidade. Nosso esforço para esgarçar os sentidos das práticas futebolísticas e assim promover a inclusão de todas as performances no panteão do pesquisável contrastava com o que parecia ser um movimento em sentido inverso, de singularização e purificação de um ideal exclusivista de coletividade. Havia muitos paradoxos no ambiente, uma sensação mista de avanços e retrocessos, de convicções e incertezas, de entusiasmo e de paralisia”.


    Capítulo 9, “Futebol e decolonialidade: a história do jogo entre as tensões e as resistências”, de Ricardo Souza de Carvalho e Denis Prado: “Frente ao exposto, ou até mesmo citando brevemente os eventos recentes que colocam as torcidas organizadas na dianteira de manifestações antifascistas, notoriamente em oposição às ações antidemocráticas do atual governo do país, é implausível aceitar a ideia difundida frequentemente da necessidade em se separar futebol e política. Essa narrativa, que além da falaciosa é leviana, ignora as articulações e mobilizações políticas que surgem em vários espaços, inclusive no futebol”.


    Capítulo 10, “Nação, masculinidade e o futebol de mulheres no início do século XX”, de Giovana Capucim e Silva: “Portanto, a construção deste tripé masculinidade-nacionalidade-futebol no Brasil se sedimentou durante as mais de quatro décadas nas quais as mulheres foram proibidas de jogar futebol, colaborando para o abismo que há hoje na modalidade quando observamos as estruturas e condições de trabalho oferecidas para homens e mulheres no mesmo esporte. Ademais, esse processo contribuiu para a geração e reprodução de diversos preconceitos sobre as atletas que praticam este esporte, além de, evidentemente, inviabilizar o desenvolvimento da modalidade por quase meio século”.


    Capítulo 11, “Quais as contribuições das mulheres para o futebol?”, de Cláudia Samuel Kessler: “Entre perdas e ganhos, está-se constituindo um novo mercado de futebol, agora com as mulheres. Essa nova organização requer planejamento e conhecimento sobre a modalidade, com mais pesquisas, tanto sobre clubes, como jogadoras e torcidas. Difícil prever se o ideal de ‘empoderamento’ que está sendo propagado por instituições esportivas servirá para ressaltar valores mais individualistas (que facilitem a circulação dos corpos que oscilam entre mercadorias e pessoas, num mercado globalizado) ou se outros ideais feministas poderão servir como guia para a constituição de um ambiente com menos desigualdades sociais e de gênero”.


    Capítulo 12, “Histórias de mulheres feitas de futebol”, de Mayara Cristina Mendes Maia e Silvana Vilodre Goellner: “As narrativas aqui evidenciadas atestam que apesar de a modalidade ser atravessada por uma história plena de perseguições, proibições e cerceamentos, atualmente, podemos enxergar um cenário em busca por desimpedimentos e visibilidade, o que não significa afirmar que as lutas e as resistências cessaram. Ao contrário, elas continuam no cotidiano da modalidade. No entanto, algumas das vozes que conclamam direitos estão sendo ouvidas por instituições gestoras do futebol. As determinações da FIFA, da CONMEBOL e da CBF devem ser observadas nesse cenário. Não foram concessões, mas resultam da persistência das mulheres cuja presença no campo e fora dele tem historicamente se caracterizado como sua bandeira de luta”.


    Capítulo 13, “Dick’ Kerr Ladies: uma história de mulheres, futebol, violência simbólica e resistência”, de Osmar Moreira de Souza Júnior e Heloisa Baldy dos Reis: “O sucesso dos jogos de futebol de mulheres no Reino Unido no início do século passado retrata como essas partidas conseguiam mobilizar multidões, estabelecendo um circuito de futebol de mulheres. A experiência dos jogos de futebol de mulheres nos anos 1920 na Inglaterra e principalmente a trajetória de sucesso do Dick, Kerr Ladies desconstroem uma série de paradigmas que ainda hoje se perpetuam quando se discute o ‘futebol feminino’, como a suposta fragilidade das mulheres para jogar futebol; aliás, o histórico de jogos do DKL ao longo de 1921 e o registro de que não há relatos de contusões graves das atletas são provas desse fato. A multiplicação de equipes de norte a sul do Reino Unido, e em países como a França, assim como o interesse do público manifestado pelas multidões presentes nas partidas e as rendas expressivas obtidas, sinalizam para uma possibilidade concreta de que o futebol de mulheres seria já naquela época o que hoje chamamos de esporte espetáculo”.


    Capítulo 14, “Pós hibernar: quando o futebol se desperta para uma pessoa transmasculina?”, de Aira Bonfim e Bernardo Gonzales: “Bernardo, ao apontar a cisgeneridade como lugar de normatividade na construção esportiva, sugere exemplos de opressão balizados por instâncias estruturais de poder. Essas desigualdades são permanentemente reproduzidas no futebol, nos museus e em tantos outros espaços de sociabilidade e lazer. Se o ‘esporte é para todos’, como um direito garantido constitucionalmente, é urgente que o esporte seja verdadeiramente para ‘todes’”.


    Capítulo 15, “Fair Play: o futebol LGBT”, de Mayara Akie: “‘Fair Play: o futebol LGBT’ é o nome da websérie do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de jornalismo na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). […] A série conta com três episódios de aproximadamente 15 minutos cada, onde são apresentados sete times amadores de futebol society e um de futsal, que são formados exclusivamente por atletas homossexuais, bissexuais e transgêneros. Através de relatos de jogadores, a websérie procura mostrar a realidade vivida por essas equipes, principalmente, as dificuldades enfrentadas devido à intolerância e as conquistas obtidas nestes últimos anos”.


    Capítulo 16, “‘O lixo vai falar e numa boa’”, de Bernardo Gonzales: “Das histórias mágicas e poéticas que pude viver, e por último, mas não menos importante não deixo de citar o dia que dividi a praia com amigos homens trans e também pude experienciar um amistoso entre homens trans no Rio de Janeiro. Tudo no mesmo dia. Um marco na história do futebol amador do Brasil. Um marco na minha história pessoal de reconhecer que a mesma pessoa transmasculina que luta pelo direito de pertencer e jogar futebol é também a pessoa que se reconcilia com a praia na profunda alegria de anunciar que corpo é tudo aquilo que a gente quer que ele seja. […] Que existe vida para nós e que vamos seguir nessa linha de frente sem negociar nossa humanidade e nossos direitos. A luta e a insistência por outros futebóis garantirão não só um futuro para crianças trans, mas também uma sociedade, e porque não esportiva, melhor para todas as pessoas independentemente de quaisquer circunstâncias. Nesse projeto de mundo cabem todas as pessoas, joga futebol quem quiser e do jeito que quiser jogar, porque podemos e porque ele é também nosso!”.


    Capítulo 17, “O futebol e a menina do sítio”, de Rita de Cássia Bove: “É, eu ‘aprendi a viver’ através do futebol. Basicamente o mesmo (futebol) não me trouxe grandes riquezas materiais – digamos que conquistei o que a maioria dos trabalhadores ‘comuns’ conseguem: um veículo, um imóvel talvez, um salário sustentável, uma vida estável, porém longe de se ter um ‘pé de meia’ que garanta uma aposentadoria total no pós-carreira – mas tudo que me proporcionou durante esses anos todos é algo imensurável. Obviamente não posso dizer que tudo são flores, pois existiram e ainda existem muitas barreiras a serem vencidas todos os dias, principalmente para uma mulher, atleta de alto rendimento, estando dentro de um esporte tão carregado pelo ‘orgulho masculino’. Mas também não há só percalços, pois trabalhar com o que se ama é gratificante demais”.


    Capítulo 18, “Desafios e paixões do futebol feminino”, de Nicole Ramos: “Hoje a realidade do futebol feminino é muito diferente do que quando comecei. Tivemos grandes avanços na modalidade, reflexo também de mudanças dentro da sociedade, afinal muito dessa resistência ao futebol de mulheres tem a ver com a questão cultural, mas as perspectivas para o futuro são boas. Para as meninas que estão iniciando agora, meu conselho é que se mantenham firmes naquilo que faz seu coração vibrar mais forte, vocês com certeza não irão se arrepender!”.


    Capítulo 19, “Nunca imaginei que eu também pudesse jogar”, de Alexandre Antoniazzi: “Desde sempre, principalmente por toda a minha adolescência, meus pais me disseram para estudar. Na minha primeira infância, na primeira metade dos anos 1980, eu era uma criança afeminada e minha mãe me masculinizou à base de tapa. Sempre houve a preocupação de que eu pudesse ‘virar’ viado. Meu pai não interagia comigo. Tenho dois irmãos mais novos e com eles meu pai deu uma educação que ‘se dá a meninos’. Pra mim os comandos eram pra estudar e ser bonzinho, comportado. Pra mim sempre foi natural que meus dois irmãos jogassem bola e eu ficasse em casa estudando. Foi naturalizado pra mim que eu gostava mais de ler e meus irmãos eram meninos ‘como os outros’. Aos 19 anos, assumi para os meus pais e meus irmãos que eu era gay. Meu pai disse que sempre soube e parou a conversa por ali, minha mãe se enfureceu e me machucou até ela cansar, meu irmão do meio apagou a informação e seguiu me tratando como se eu não tivesse dito nada. Meu irmão mais novo, na época com 12 anos, se aproximou mais de mim e, do jeito dele, como ele podia, começou a cuidar de mim. Ainda hoje, mesmo tendo criado a sua própria família, com esposa e filho, ele ainda cuida de mim. E eu cuido dele.”


    Capítulo 20, “Futebol: o reencontro de mim mesmo”, de Mohamad Ludgério: “Devido ao meu jeito afeminado, não frequentei escolinhas de futebol iguais aos outros meninos da minha escola; sempre fui excluído nas aulas de Educação Física e às vezes nem participava quando o esporte da vez era a paixão nacional. Antes eu sempre imaginava que aquilo tudo acontecia porque eu era ruim, não tinha habilidade ou até mesmo porque não era amigo dos meninos. Sempre pensava que o problema estava em mim, que eu precisava de todas as formas mudar aquela situação e revertê-la ao meu favor, mas até o término do 8º ano eu nunca consegui achar a resposta. Ocorre que no 1o ano do colégio, num dia fatídico da aula de Educação Física, a professora (Helvia, jamais a esquecerei) foi quem escolheu os times e eu fui um dos primeiros a ser selecionado. Fiquei animado! Quando dei o primeiro passe e deu certo, fiquei mais animado ainda, e logo após saiu o meu primeiro gol, e foi ali que eu percebi que sabia jogar, só não tinha tido a oportunidade de mostrar. Desde então, nunca mais parei!”.


    Capítulo 21, “Uma sonhadora incansável”, de Andreia Rosa: “Sempre fui apaixonada por futebol, brincava no clube com meu pai e meu irmão. Meu pai era goleiro do time dos funcionários e levava meu irmão e eu para jogarmos bola após os treinos dele. Anos mais tarde, eu jogava com os meninos na rua quando nos mudamos para a cidade. Quando ninguém queria jogar, eu ficava driblando os meus cachorrinhos. Muitas vezes fazia um campinho no quintal e colocava várias coisas no chão, como se fossem zagueiras que eu precisava driblar. Também ficava jogando a bola na parede para ficar controlando e cabeceando a bola. Jogava a bola na parede e pulava na cama dos meus pais para dar ‘peixinho’, adorava aquilo, era tão divertido e o risco de cair da cama era menor porque era de casal, embora tenha quebrado várias ripas de madeira.”


    Por fim, no 3o tempo, nomeado “A utopia revolucionária pelos futebóis transmodernos”, reunimos cinco capítulos que retratam experiências de práticas sociais que potencializam processos educativos revolucionários e humanizadores em consonância com o paradigma dos futebóis transmodernos que circunscrevem a concepção da organização do livro e nos fazem seguir andando em busca da utopia futebolística.


    Capítulo 22, “Fútbol Callejero: processos educativos emergentes de uma metodologia de Educação Popular”, de Nathan Raphael Varotto, Tiago Grifoni e Osmar Moreira de Souza Júnior: “A historicização da construção da metodologia do Fútbol Callejero revela um processo dialógico demarcado pela incorporação gradual e genuína de valores e atitudes tais como a construção coletiva das regras, a mediação de conflitos pelo diálogo, a desconstrução da separação de gêneros no jogo, a escuta atenta, a importância da palavra e da exposição de argumentos, a centralidade dos valores humanos (solidariedade, cooperação e respeito) em detrimento dos valores esportivos etc”.


    Capítulo 23, “Inovações pedagógicas para o ensino do futebol/futsal no contexto escolar”, de Edilson Medeiros, Eduardo Silva dos Santos e Marcos Leiva da Silva Nery: “Com o intuito de superar os modelos tradicionais de ensino (método tecnicista e o ‘rola-bola’) o presente capítulo trouxe três modelos de intervenções pedagógicas que se caracterizaram por utilizar metodologias de ensino mais ajustadas à realidade escolar atual, seja nas aulas de Educação Física, no esporte escolar. Nesse sentido, as experiências educacionais do professor Marcos Leiva (O Clube de Aprendizagem: o futebol de meninas na escola), do professor Edilson Medeiros (Metodologia de ensino do futsal na Educação Física escolar: uma proposta baseada nos jogos táticos por compreensão) e do professor Eduardo Santos (Contribuições da Pedagogia das Intenções Táticas e o Método dos Jogos Condicionados para o ensino da lógica interna do Futsal no Ensino Fundamental) são consideradas práticas inovadoras do ensino do futebol/futsal na escola, pois rompem com um ensino baseado simplesmente nos aspectos técnicos da modalidade ou no ‘rola-bola’”.


    Capítulo 24, “Inclusão da pessoa com deficiência no futebol: uma análise social, documental e educacional”, de Giovanna Miranda Silva, Alex de Freitas Pinto, Stefanny Marinho dos Reis e Vitor Gabriel Batista Queiroz: “Ao realizar um panorama histórico-social sobre os futebóis praticados por pessoas com deficiência, procurou-se com este capítulo sintetizar sobre a legislação direcionada à pessoa com deficiência, com ênfase nas vigências do meio esportivo. Pretendeu-se também abordar elementos sobre dois futebóis praticados por pessoas com deficiência, o futebol de 5 e o futebol de 7, enfatizando inclusive as barreiras que esses atletas enfrentam no meio esportivo, como a conquista de pouca visibilidade por parte dos veículos de informação. […] Pensando em contribuir com a prática docente dos profissionais da educação, foram selecionadas algumas atividades acessíveis para aulas de educação física, seguindo parâmetros da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de modo que seja possível atingir os objetivos pedagógicos propostos com todos os alunos.”


    Capítulo 25, “Futebol participativo: da ideia ao campo”, de Florencia Jimena Fernández, Fernando Miguel Fernández Leguiza e Maurício Mendes-Belmonte: “Em nosso país, Argentina, são utilizadas diferentes expressões para indicar a metodologia, podendo ser encontradas: ‘Fútbol Callejero’ ou ‘Fútbol Inclusivo’, contudo, compreendemos que o ‘Fútbol Participativo’ é a que mais zela e cuida rigorosamente para a emancipação democrática do próprio método. […] De maneira sintética, podemos dizer que o Futebol Participativo é composto de partidas em que homens e mulheres se misturam e jogam juntos e juntas. Não há a presença de um árbitro, o jogo é corrido e os jogadores e jogadoras podem entrar e sair várias vezes durante uma partida. As pessoas que vão jogar combinam as regras antes do começo de todas as partidas. O final delas é marcado pela disputa de um ‘Terceiro Tempo’: momento de reflexão no qual os/as participantes remontam os acontecimentos do jogo que, por sua vez, também contabilizam pontos que são baseados em valores humanos: Respeito, Cooperação e Solidariedade”.


    Capítulo 26, “Futebóis, diversidade e dialogicidade: práticas sociais e processos educativos emergentes no projeto de extensão Academia ProFut”, de Osmar Moreira de Souza Júnior, Ana Cláudia Bianconi, Cauê dos Santos Agostini e Vitor Gabriel Batista Queiroz: “Crianças, adolescentes e adultos/as/es que por distintos motivos foram privados das mais diversas experiências futebolísticas tiveram a oportunidade de ressignificar essas situações-limite não mais como determinantes históricas, e sim como dimensão desafiadora a ser problematizada e enfrentada por atos e limite que rompam com o ciclo de violências que desumaniza e impede essas pessoas de ser mais. Aprender a jogar futebol de forma inteligente e cooperativa, fazer amizades genuínas, respeitar e sentir-se respeitados/as, acessar memórias e experiências prazerosas nos futebóis, são exemplos da radicalidade democrática dos processos educativos emergentes e decorrentes das práticas sociais Academia ProFut na escola e Futebóis e diversidade. A utopia ou o inédito viável dos futebóis para todos, todas e todes está em curso. Viva Paulo Freire!”.


    Por fim, cabe ressaltar que o livro contou com recursos do Programa Academia & Futebol, financiado pela Secretaria Nacional de Futebol e Defesa do Direito do Torcedor (SNFDT)/Secretaria Especial de Esporte/Ministério da Cidadania/Governo Federal. Expressamos nossa gratidão aos gestores do Programa, reforçando mais uma vez a imprescindível militância pela ciência humanizada de nosso amigo da eternidade Wagner Barbosa Matias, a quem dedicamos este livro. 


    Tal qual nosso amigo Wagner, esperançamos pela emergência dos futebóis transmodernos nos mais distantes rincões de nosso país pelo compartilhamento de saberes e experiências humanizadoras deste livro. Assim como Paulo Freire em Pedagogia da Esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido, compreendemos que a esperança “é necessária, mas não é suficiente. Ela, só, não ganha a luta, mas sem ela a luta fraqueja e titubeia. Precisamos da esperança crítica, como o peixe necessita da água despoluída”.[15]
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	A FUTEBOLIZAÇÃO DO MUNDO


    entre o jogo e a economia


    Carlos Nolasco


    No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde declarava o surto do novo coronavírus SARS-COV-2 como pandemia. De forma brusca o mundo desacelerou, os países declararam “estados de emergência”, foram decretados confinamentos obrigatórios, a atividade econômica esmoreceu, ao mesmo tempo que se assistia ao aumento dramático do número de pessoas infetadas e de mortes. Por essa altura, também o desporto foi suspenso. Em Portugal, as competições futebolísticas profissionais foram suspensas em 12 de março, e a Federação Portuguesa de Futebol, em comunicado, informava que foi “tomada a decisão que visa proteger a população, especialmente os jovens e as crianças que amam o futebol”, por isso se deviam dar por concluídas as competições nacionais de todos os escalões de formação de futebol e futsal, masculinas e femininas. Por quase todo o mundo o futebol foi interrompido, cancelado ou adiado. O que parecia impossível sucedeu: os jogadores saíram de campo, os estádios ficaram vazios, a comunicação social centrou-se no fenômeno pandêmico e os adeptos deixaram de falar de futebol. Surpreendentemente, o cotidiano futebolizado foi suplantado por acontecimentos mais transcendentes, e a vida, ainda que contingente, aconteceu sem futebol. Numa altura em que houve “um abalo tectônico no nosso modo de ver e sentir a sociedade”,[1] tornou-se óbvia a frase de Christian Bromberger de que “o futebol é a mais séria bagatela do mundo”.[2] Ou seja, ainda que importante, o futebol é um fenômeno relativo quando comparado com outros dos quais depende a vida social, política e biológica. Fato facilmente olvidado quando confrontado com as narrativas desportivas e feitos superlativos dos jogadores.


    Este texto não é sobre a forma como o futebol foi infectado pelo surto pandêmico de coronavírus, nem tampouco pelas consequências desportivas e econômicas que daí advieram. Este texto resulta, em primeira instância do contexto de confinamento em que é escrito, e em segundo da perplexidade com que um fenômeno cultural hegemônico esmoreceu, ainda que temporariamente, evidenciando a irrelevância de tudo que o torna importante. Afinal, “tudo o que é sólido e estável se volatiliza”,[3] como afirmaram Marx e Engels, e que Marshall Berman,[4] a propósito da efemeridade das estruturas capitalistas da modernidade, sustenta também que tudo o que é sólido dissolve-se no ar, podendo-se dizer o mesmo do futebol, cuja magnitude se esvaneceu perante a dura realidade da pandemia. Não foi apenas o fato de o jogo ter deixado de ser jogado, mas também a irrelevância da competição, das rivalidades, das emoções perante o que estava a suceder. Essa volatilidade face à pandemia não é exclusiva do futebol, sendo comum a muitos outros fenômenos e dinâmicas. Contudo, e dada a relevância do futebol nas sociedades contemporâneas, num momento como o que se vive, impõem-se questões sobre a essencialidade desta modalidade desportiva, da sua relevância, e das possibilidades que apresenta. Afinal do que se fala quando se fala de futebol? Qual o papel que o futebol tem nas sociedades em que é praticado? Numa altura de esgotamento paradigmático, o que terá o futebol para oferecer de distinto?


    O texto que se apresenta procura responder a estas questões, através de um percurso sobre o desenvolvimento do futebol, desde os primórdios do jogo até a sua metamorfose enquanto atividade financeira. Tomando como entidade de análise o futebol profissional, institucionalizado nas regras da Fédération Internationale de Football Association (FIFA), este ensaio inicia-se com a descrição do futebol enquanto elemento da modernidade, que reproduziu as peculiaridades de um tempo de promessas e contradições. Numa segunda parte, apresentam-se argumentos para que o futebol se tenha convertido em atividade hegemônica desportiva e da cultura de massas, em elemento da globalização e instrumento colonial. Finaliza-se este périplo com a mais significativa transformação do futebol: a conversão do jogo em espetáculo e o desenvolvimento de inerentes estratégias econômicas e financeiras em busca da maximização de rendimentos.


    O FUTEBOL COMO UM JOGO DA MODERNIDADE


    O futebol, na sua essência, é um jogo. Um jogo simples, em que duas equipes disputam, com os pés, uma bola com o objetivo de a introduzi-la na meta adversária. É essa simplicidade que confere ao futebol uma popularidade universal e lhe permite acontecer de forma recreativa em locais tão díspares como nas ruelas de um bairro qualquer ou no mais sofisticado dos estádios. Quando uma criança anônima ou um midiático futebolista disputam uma bola, estão ambos simplesmente a jogar, sendo o jogo, em qualquer das circunstâncias, entendido tal como Johan Huizinga o descreveu:


    é uma ação livre, executada ‘como se’ e sentida como situada fora da vida corrente, mas que, apesar de tudo, pode absorver por completo o jogador, sem que haja nela nenhum interesse material nem se obtenha daí proveito algum, que se executa dentro de um determinado tempo e de um determinado espaço, que se desenrola numa ordem submetida a regras e que dá origem a associações que tendem a rodear-se de mistério ou a disfarçar-se para se destacarem do mundo habitual.[5]


    Esta essencialidade encontra-se nos jogos mais simples bem como nos mais sofisticados e profissionalizados, havendo a diferença de que a estes últimos foram progressivamente adicionadas dimensões que os complexificam e lhes conferem significações diversas em nível cultural, político e econômico. Assim, o futebol tendo origem no jogo, mais especificamente no jogo lúdico que acontece sob a lógica competitiva, complexifica-se progressivamente na sua prática com outras dimensões. Desmond Morris,[6] descrevendo o futebol de alta competição da década de 1970, percepcionava a partir de uma perspectiva socioantropológica o significado social dessa atividade como uma recreação de práticas ancestrais. Como se de uma atividade tribal se tratasse, cada clube equipara-se a uma pequena tribo, com territórios, chefes, feiticeiros, heróis e rituais, entoando cânticos guerreiros a cada jogo, exibindo vistosas indumentárias, manifestando-se superstições primitivas e perpetuando-se misteriosos costumes. Deste modo afirma-se que o jogo contém em si, de forma latente, as formas potenciais do desporto, enquanto este manifesta constantemente a dimensão lúdica do jogo.


    A metamorfose do jogo de futebol em modalidade desportiva não é marcada por uma ruptura, mas por um progressivo processo de desportivização,[7] em que práticas violentas e anárquicas são progressivamente substituídas por tendências regulatórias e racionais. Assim, o desporto moderno que emerge no século XIX não se constitui por oposição às práticas lúdicas tradicionais, mas pela afirmação de um conjunto específico e interrelacionado de características: a secularização da prática futebolística; a igualdade na possibilidade de participação de todos os jogadores; a burocratização na administração e organização das competições; a especialização dos jogadores no sentido da diferenciação consoante as aptidões e as estratégias; a racionalização do desempenho físico com o objetivo de maior rentabilidade e espetacularidade; a quantificação que permite comparar resultados, desempenhos e determinar campeões; e a obsessão competitiva pelos títulos e recordes.[8] Estas caraterísticas não são exclusivas do futebol, encontrando-se na generalidade das modalidades desportivas, contudo pela forma como se conjugaram sobre a estrutura do jogo, juntamente com fatores de representatividade identitária e passionais, a que se somaram outras dimensões sociais, conferiram-lhe a expressividade própria que o transformou em prática cultural hegemônica há muitos anos.


    Secularização, igualdade, burocratização, especialização, racionalização, quantificação e competição não são apenas produto do devir histórico no processo de desportivização. São essencialmente elementos caraterizadores do projeto de modernidade[9] presentes nas dinâmicas de industrialização e urbanização das sociedades, com repercussões em inúmeros domínios. A emergência do futebol no século XIX pode, pois, ser vista como uma manifestação da grande transformação das sociedades tradicionais para as modernas sociedades industriais, encontrando-se nessa transformação o mesmo processo evolutivo que em 1893 Émile Durkheim[10] viu na passagem das sociedades de solidariedade mecânica para as sociedades de solidariedade orgânica. Sendo as primeiras essencialmente agrícolas, sem qualquer divisão do trabalho social e onde a ordem se baseava na tradição e religiosidade, as segundas são predominantemente industriais, altamente diferenciadas em termos de trabalho social e a ordem é mantida por um aparelho estatal burocratizado e coercivo. Do mesmo modo, os antigos jogos populares, localizados, desorganizados, sem regras escritas nem qualquer entidade organizadora, intimamente associados às festividades religiosas e aos calendários agrícolas, deram progressivamente lugar ao futebol enquanto atividade organizada, estruturada, regulada, especializada, codificada e burocratizada, em sintonia com o contexto socioeconômico do processo industrial.


    Nestas características estão também os elementos da racionalização que Max Weber[11] em 1904 identificou na sociedade capitalista, em concreto nos estudos sobre burocracia e na classificação das formas de autoridade. Sendo produto da modernidade, o desporto e o futebol em particular constituem um recurso de exaltação da modernidade. Enquanto representação de um admirável mundo novo, a dinâmica e racionalidade do gesto desportivo, bem como a sistematização burocrática da organização competitiva, constituem dimensões modernas e futuristas que refletem uma civilização dinâmica, mecânica, progressista e positivista. O corpo desportivo, convertido em herói da modernidade, é o exemplo do homem-máquina moderno que se sobrepõe à natureza e a transcende.


    Assim, o futebol surgido na Inglaterra no século XIX, fundando-se no conceito de jogo, é distinto de todas as modalidades até então praticadas, pois traduz uma nova prática corporal, disciplinada e racionalizada, que se desenvolve num inusitado contexto de tempo livre proporcionado pela industrialização e urbanização.


    A EXPRESSÃO HEGEMÔNICA DO FUTEBOL


    O futebol constitui-se como modalidade desportiva num contexto de intensa supremacia europeia, expressa no poder político, militar, econômico, financeiro, técnico, científico e cultural e tornada manifesta através do processo colonial e da intensa dinâmica de globalização. A conjugação da força do capitalismo com a política colonial proporcionou as condições para que em pouco tempo o jogo de futebol convertido em desporto se dispersasse pelo mundo de forma avassaladora. Assim, se em 1863, na Freemason’s Tavern, em Londres, eram determinadas as 17 regras pelas quais o futebol viria a ser jogado, em 1862 já o futebol acontecia na África do Sul, em 1867 na Argentina, em 1872 na França, em 1873 no Japão, em 1876 na Dinamarca, em 1887 na Rússia, em 1888 em Portugal, em 1891 no Uruguai, em 1892 na Índia, em 1894 na Espanha, em 1895 no Brasil, em 1897 em Uganda.[12] Na sequência desses primeiros jogos, que ocorreram de forma espontânea e avulsa, sucedeu uma primeira fase de institucionalização da modalidade com a criação de clubes e associações. Os primeiros países a possuírem as suas próprias associações de futebol fora do Reino Unido foram a Holanda e Dinamarca em 1889, a Nova Zelândia em 1891, a Argentina em 1893, o Chile, a Confederação Helvética e a Bélgica em 1895, a Itália em 1898, a Alemanha e o Uruguai em 1900, a Hungria em 1901, a Noruega em 1902, e a Suécia em 1904. Uma federação internacional de futebol, a FIFA, seria fundada em 1904, e ainda que contasse inicialmente apenas com representações europeias, rapidamente adquiriu uma dimensão mundial.


    Através de mecanismos resultantes da dinâmica capitalista, nomeadamente as relações coloniais do império britânico, a rede mundial de comércio, bem como indivíduos que estando na Inglaterra regressavam aos respetivos países com o novo jogo de bola, como a moda mais exaltante, o futebol expandiu-se rapidamente por todo o mundo. Assim, progressivamente, como se de um desenvolvimento civilizatório se tratasse, todos os espaços que estavam em contato com o império britânico foram adotando o modelo futebolístico inglês. A Inglaterra significava modernidade, o conceito de sportsmen traduzia a assunção dessa condição, daí a adesão incondicional ao modelo futebolístico que espelhava essas caraterísticas. Esta expressão cosmopolita é possível de ser constatada na forma como muitos dos primeiros clubes de futebol foram constituídos, impulsionados por britânicos ou por referência à Inglaterra.[13] Por exemplo, a tradução inglesa do nome das cidades incorporadas nas designações dos clubes expressa essa influência anglófona: Genoa FC, Naples FC, Royal Antwerp FC, AC Milan e Austria de Viena, Grasshoppers de Zurique, Old Boys de Basileia, Young Boys de Berna, River Plate e o All Boys de Buenos Aires, The Strongest de La Paz, Corinthians de São Paulo, Liverpool e River Plate de Montevidéu. Esta dispersão foi a expressão de um sistema complexo de práticas que, para além da dimensão lúdica, comportou também uma expressão cultural, política e econômica intrinsecamente relacionada com o imperialismo inglês e a sua vasta área de influência.[14]


    Em poucas décadas um jogo sistematizado em desporto expandiu-se rapidamente pelo mundo, adquirindo expressão global. Considerando a globalização como o “processo pelo qual determinada entidade ou condição local estende a sua influência a todo o globo e, ao fazê-lo, desenvolve a capacidade de designar como local outra condição social ou entidade rival”,[15] o futebol constitui-se como um desses localismos globalizados bem-sucedidos, ou seja, um fenômeno com origem na Inglaterra que depressa se expandiu a uma escala global adquirindo expressão hegemônica. Neste âmbito o futebol é também uma paisagem global pela forma como contribui para refazer o mundo como paisagem única, bem como metáfora da competição global, em que a vitória se torna o imperativo da prática desportiva.[16] Assim, “das favelas do Brasil, aos campos improvisados do Soweto, passando pelos bairros populares de Rabat, São Petersburgo, Nápoles, Lagos, Beirute, Marselha, Teerão, Buenos Aires ou Liverpool, todos repetem o mesmo gesto e as regras deste desporto nascido há um século na Inglaterra”.[17]


    No mapa cronológico do processo de globalização, elaborado por Roland Robertson,[18] esta fase da globalização do futebol decorreu entre 1879 e 1920 com o surgimento de competições globais, nomeadamente os Jogos Olímpicos. Corolário deste processo de globalização, o futebol tornou-se um globalismo localizado, um processo dominante que, ao ocorrer em todos os lugares, adquire a capacidade de designar como local outros processos, suprimindo-os progressivamente. Desde logo, aquilo que se localizou foram os gestos e as regras dos jogos populares, que ao não se pautarem pelo ritual social dominante, nem à imagem do desporto moderno, rapidamente foram convertidos em práticas folclóricas, com mero interesse etnográfico e aproveitamento turístico, ou então desapareceram simplesmente.


    A imposição do futebol sobre outras práticas desportivas e expressões lúdicas revela-se um processo de formatação ortopédica. Boaventura de Sousa Santos[19] quando se refere ao pensamento ortopédico, considera-o um processo desenvolvido pela epistemologia da ciência moderna que reduziu todas as outras formas de conhecimento aos marcos epistêmicos da racionalidade científica, o que significou uma dramática reconversão analítica. O modelo desportivo da modernidade, e em particular o processo de futebolização do mundo, também se exerceu de forma ortopédica, formatando outros jogos e práticas lúdicas através da sua submissão e redução ao modelo conceitual, competitivo e regulatório do futebol determinado pela FIFA. Ainda que este processo tenha exceções e contradições, verifica-se que apesar de matrizes distintas, como as identificadas por Arlei Damo[20] no futebol bricolado, futebol espetacularizado, futebol comunitário e futebol escolar, e apesar de tempos, espaços e intensidades distintas, encontram-se aí presentes os elementos de tensão, conflito, dramatização, identificação e recreação, que marcam o futebol hegemônico. Esta ortopedia é ainda possível de ser constatada em outras recreações do modelo “futebol”, nomeadamente no futsal, futebol de praia, futebol de sete ou cinco e ainda no futebol de rua, que mantém a essencialidade da forma de jogar. Outros jogos como o futebol gaélico, o futebol australiano e o futebol americano, mantém princípios muitos próximos aos do football association, derivando de um tronco comum, e que por efeito de dinâmicas distintivas, conseguiram emancipar-se e afirmar-se.[21]


    O futebol, enquanto localismo que se globalizou, determinando de maneira ortopédica outras formas de jogo por intermédio do poder colonialista eurocêntrico, constitui-se também como processo de colonização. Nesse âmbito, o futebol revelou-se instrumental no exercício do poder colonial, quer como veículo de transmissão das ideias, valores e práticas dos colonizadores, quer como fomento de laços de união com os colonizados. A adesão ao futebol por parte dos colonizados pode então ser interpretada, por um lado, como adesão aos valores dos colonizadores e, por outro, como forma de afirmação e resistência face ao poder colonizador. Estas situações verificaram-se na generalidade das possessões coloniais dos impérios europeus. Nuno Domingos,[22] para o caso moçambicano, assinala a forma como o futebol foi usado de forma instrumental para a manutenção do poder colonizador português, bem como afirmação de identidade e possível mobilidade dos jogadores negros colonizados. Em Portugal, nos anos 1960, o futebol revelar-se-ia útil na glorificação e banalização do colonialismo nacional.[23] Quando se inicia a guerra colonial, e Portugal fica mais isolado no panorama político internacional, os futebolistas africanos em Portugal, migrantes de um processo colonialista, serviram para justificar uma ideia de império. As vitórias internacionais do futebol português nos anos 1960, quer ao nível de clubes quer da Seleção Nacional, nas várias situações com equipes compostas de muitos jogadores africanos, dos quais se destacava Eusébio, serviu para o Estado rebater as acusações internacionais de colonialismo. Houve como que uma idealização do colonialismo e da nação através do futebol.[24]


    Na atualidade, pode identificar-se no futebol um estado de colonialidade global. Este conceito traduz a continuidade de práticas coloniais apesar da ausência de uma administração, circunstância que no futebol é passível de ser identificada pelos processos de transferências de jogadores, em particular africanos, para clubes europeus. Historicamente a transferência de jogadores africanos para a Europa, em particular das colônias francesas, portuguesas e belga para clubes das respectivas metrópoles, bem como a sua posterior utilização nas seleções nacionais desses países europeus, foi prática regular de uma explícita relação colonial.[25] Posteriormente, e já num contexto pós-colonial, em virtude de exigências competitivas, o fluxo de jogadores africanos para a Europa intensificou-se e complexificou-se com a diversidade de origens e destinos.


    A proliferação de escolas de formação de futebolistas na África, o trabalho de scouting na busca de novos talentos, bem com os inúmeros agentes representantes de jogadores, promotores das suas transferências, contribuíram para o aumento significativo dos futebolistas africanos em muitos das ligas europeias, em particular a francesa. Segundo Paul Darby[26] essa situação deve-se à condição de dependência do futebol africano, o qual, de forma idêntica a outras periferias, se constitui como reserva a que recorrem os clubes europeus. Também Raffaele Poli[27] argumenta que essa reserva de futebolistas resulta das vantagens comparativas que a África detém em termos de quantidade/qualidade/custo de formação de jogadores disponíveis para migrarem para a Europa. Nesse sentido, a transferência de futebolistas africanos para a Europa é vista como uma perda, interpretada como um muscle drain, num processo idêntico ao da “fuga de cérebros”, mas aplicado ao universo desportivo.[28] A este propósito, em 1998, Issa Hayatou, então presidente da Confederação Africana de Futebol afirmava: “A elite do futebol africano está fora do continente, daí o empobrecimento dos clubes que tem como efeito o decréscimo de qualidade do jogo e de muitos dos campeonatos nacionais. Clubes prestigiados são regularmente privados dos seus melhores jogadores, e mesmo os juniores não escapam à voragem de recrutamento dos agentes que se aproveitam da venalidade dos dirigentes”.[29] Tal situação se acentuou nos últimos anos, pelo que o futebol é expressão de uma colonialidade na qual os países centrais mantêm um sistema de exploração noutras partes do mundo.


    AS ESTRATÉGICAS ECONÔMICAS DO FUTEBOL


    O paradigma da modernidade, sobre o qual o desporto moderno se alicerçou, permitiu ao futebol ter um papel hegemônico em relação a outras práticas culturais. Contudo, quando esse paradigma se esgota, o futebol é inevitavelmente questionado na sua complexidade, nomeadamente na afirmação do seu caráter apolítico, na negação da sua vocação economicista, e no patrimônio de valores que lhe são imputados. Os efeitos do final do colonialismo e um capitalismo selvagem, reforçados pelas dinâmicas de globalização e ainda pelas transformações estruturais que aconteceram em todos os domínios sociais,[30] tornaram evidentes os múltiplos compromissos do futebol com a política, independentemente dos blocos ideológicos de pertença, bem como o vínculo com o capitalismo e as lógicas de mercado.


    Depois de sucessivas metamorfoses, o futebol teve uma acentuada deriva capitalista convertendo-se assumidamente num fenômeno econômico, com as diversas entidades associativas, federações e clubes a desenvolverem estratégias financeiras no sentido maximizarem rendimentos. Num processo que se naturalizou, os clubes converteram-se em empresas, os dirigentes em gestores, os jogadores em trabalhadores, os jogos em espetáculos, os estádios em parques de diversão e os adeptos em clientes.[31]


    A expressão econômica do futebol não é propriamente uma novidade. Desde os primórdios da modalidade em Inglaterra, houve a percepção de que a profissionalização dos jogadores poderia ser paga por parte dos adeptos que assistiam aos jogos, numa complementaridade com o financiamento das fábricas, de forma a se conseguir ter equipes competitivas e assim vencer jogos, o que sempre se traduzia em boa publicidade. Com o passar dos anos, o acentuar da competitividade e a relevância simbólica das vitórias tornaram necessário que as aspirações dos clubes fossem financeiramente racionalizadas e suportadas, processo que suscitou distinções entre clubes. A dicotomia entre clubes ricos e clubes pobres é identificada por Bromberger[32] quando assinala as diferenças entre os dois principais clubes de Turim, a Juventus e o Torino, sendo o primeiro um clube rico, financiado pela família Agnelli, proprietária da Fiat, e o segundo um clube popular de parcos recursos, fato que se traduz na diferença de títulos conquistados pelos dois.


    Numa dinâmica de “causa e efeito”, os clubes com ambições de ganharem competições, e de serem as entidades representativas de uma região ou país, necessitam de ter os melhores jogadores, e para o conseguirem necessitam de dinheiro para pagar transferências e salários, e assim sucessivamente num processo vicioso. Assim, numa lógica de mercado, os jogadores mais competitivos e talentosos tornaram-se um bem escasso em virtude da grande procura por parte dos clubes. Quando esses jogadores não existem no espaço nacional são procurados no estrangeiro, suscitando intensos fluxos migratórios. “A migração de uma elite laboral tornou-se então uma característica da ‘aldeia global’ desportiva”,[33] sendo que nas ligas europeias “os jogadores estrangeiros tornaram-se um elemento natural das paisagens futebolísticas”.[34]


    Os rendimentos de bilheteira, a quotização dos associados e os patrocínios até um determinado momento foram suficientes para responder às necessidades, mas a intensificação das competições em nível nacional e internacional, rapidamente revelaram a insuficiência dessas fontes de financiamento.


    Nos anos 1990 verificou-se uma significativa alteração na relação do futebol com a economia. As competições reorganizaram-se no sentido de se tornarem mais consentâneas com o conceito de espetáculo. Em 1992 foi criada a Premier League inglesa em ruptura com o anterior campeonato nacional, e apesar de a nova competição manter a mesma estrutura competitiva, o dinheiro resultante dos direitos televisivos permitiu remodelar os estádios tendo em vista maior segurança e conforto e simultaneamente potenciar a espetacularidade da competição de forma a ser comercializada por todo o mundo.[35] Na época de 1992-93 a principal competição de clubes na Europa é renomeada, passando a designar-se como Liga dos Campeões Europeus, tendo por base um novo conceito de competição e seguindo uma inovadora estratégia de marketing e de direitos televisivos, graças à parceria da Union of European Football Associations (UEFA) e da Team Marketing AG.[36] Em 1995, com a decisão do caso Bosman pelo Tribunal de Justiça Europeu, o futebol foi definitivamente assumido como atividade econômica, o que implicou a liberalização do mercado de transferência de jogadores. Em 1998, no Brasil, a Lei 9.615/1998, conhecida como “Lei Pelé”, ao instituir o fim do passe dos jogadores, proporcionou as condições para a intensa saída massiva dos futebolistas para clubes de todo o mundo. Em simultâneo, em diversos países separou-se no futebol a vertente profissional da vertente amadora, através da criação de ligas. Os clubes criaram sociedades anônimas e tornaram-se entidades cotadas em bolsa. Potenciou-se a relação com as televisões no sentido de obter maiores dividendos.


    Todos esses fatos contribuíram para a financeirização dos clubes, proporcionando-lhes, principalmente aos clubes das big five leagues europeias, a capacidade de suportarem os elevados custos das transferências e pagamentos salariais de jogadores, “que atingem montantes de tal modo extraordinários que já não se sabe a que realidade econômica correspondem”.[37]


    Em simultâneo assiste-se a aquisições de clubes de futebol por milionários ou consórcios financeiros, considerando-as boas oportunidades para rentabilizarem o seu capital. Efetivamente, segundo o relatório anual da Deloitte,[38] como indústria, o futebol tem enormes recursos financeiros, sendo a riqueza líquida estimada dos vinte maiores clubes europeus de 8,2 mil milhões de euros, apesar da quebra de 12% de rendimentos por comparação com a época anterior, em virtude da crise pandêmica. Barcelona com 715 milhões de euros, Real Madrid com 714 milhões de euros e Bayern de Munique com 634 milhões de euros são os clubes mais ricos. Investidores chineses, norte-americanos, árabes, russos são os que detêm clubes como Chelsea, Manchester City, Liverpool, Paris Saint-Germain, Milan, Inter, entre outros, conferindo-lhes enorme capacidade financeira na expectativa de um retorno significativo.


    A avidez financeira do universo futebolístico ficou bem patente num comunicado conjunto de doze clubes europeus, proferido no dia 18 de abril de 2021, que provocou enorme turbulência no universo futebolístico. Comunicou-se a criação de uma nova competição de futebol na Europa, a Superliga. Esta competição, criada fora do âmbito da UEFA e FIFA, será gerida pelos doze clubes fundadores, e terá um formato em que participarão vinte clubes, quinze dos quais serão membros permanentes e os restantes cinco participarão por convite, de forma a melhorar, através de clubes de elite, a intensidade e qualidade da competição. As motivações para a criação desta Superliga são declaradamente de ordem econômica, afirmando que a situação pandêmica aumentou a instabilidade do modelo econômico do futebol europeu, tornando necessária uma nova visão estratégica e comercial, que confira valor em benefício da pirâmide do futebol. As reações foram imediatas na recusa de uma competição que surge fora do espaço das federações nacionais e da UEFA, que não se rege pelo princípio do mérito desportivo, nem da solidariedade desportiva, e que ao se fundar no egoísmo não resolverá os problemas do futebol, mas apenas de alguns clubes. Representantes das instituições europeias, chefes de estado, ministros, dirigentes desportivos, treinadores, jogadores, todos foram unânimes na recusa desta competição. Mas o protesto mais expressivo e relevante ocorreu por parte dos adeptos de alguns clubes implicados, que ao manifestarem nas ruas e nas redes sociais seu repúdio por essa ação obrigaram os dirigentes a recuar na decisão e pedir desculpa aos adeptos. A comunicação da criação desta competição também suscitou a necessidade de legislar sobre uma atividade que na Europa é gerida de forma monopolista por parte da UEFA, colocando em causa princípios da concorrência, além de muitos agentes e clubes comportarem a suspeição de processos menos lícitos.


    CONCLUSÃO


    Num momento em que somos profundamente interpelados na nossa contemporaneidade pela presença do coronavírus, em que o fim do presentismo se torna evidente na mega-fratura abissal que separa dois tempos, o antes e o depois, e num futuro que começa agora,[39] que papel está reservado ao futebol neste cenário? Os discursos de crise no futebol vão-se acumulando: a paragem do futebol traduziu-se numa quebra de 12% das receitas dos principais clubes europeus; situação que serviu de argumento para a criação de uma Superliga como forma de recuperação financeira, colocando em causa a unicidade da modalidade e valores de mérito desportivo; muitos clubes enfrentam situações de falência técnica, num processo de endividamento progressivo; simultaneamente há uma crise de popularidade, com a perda de adeptos, particularmente os mais jovens, para outras atividades lúdicas, nomeadamente os videojogos; a concorrência de outras modalidades desportiva, de maior envolvência com a natureza, de expressão radical, e mais individualistas, consentâneas com as narrativas da contemporaneidade; e ainda as sistemáticas manifestações xenófobas, sexistas e violentas que os diferentes atores envolvidos veiculam. Nesse contexto o futebol tem que se reinventar.


    Em 18 de janeiro de 2021, o presidente do Conselho Europeu e o presidente da FIFA reuniram-se por videoconferência para discutir o futuro do futebol num mundo pós-pandêmico. O encontro serviu essencialmente para realçar a universalidade do jogo, com o presidente da FIFA, Gianni Infantino, a referir que a linguagem do futebol, sendo partilhada por milhares de milhões de pessoas em todo o mundo, é a linguagem que todos falam, e assim sendo o futebol pode ajudar a enraizar valores universais e aproximar pessoas, especialmente numa altura em que o planeta inteiro está a enfrentar uma crise sanitária sem precedentes. Esta reunião serviu também para afirmar que as instituições políticas e futebolísticas podem unir esforços para combater alguns problemas que ameaçam o futebol e a sociedade em geral, nomeadamente o abuso infantil e as más práticas financeiras e excessos que se observam no sistema de transferências de futebolistas, sendo para isso necessário assegurar a transparência financeira e proteger a integridade do jogo. Refletiu-se ainda sobre o papel que o futebol, num contexto da pandemia, tem enquanto ferramenta para aumentar a consciência sobre as medidas de saúde e fator de coesão social.


    A afirmação do papel social do futebol é extremamente importante para o jogo se reencontrar e reinventar. A essência do jogo continua intacta, apesar das múltiplas camadas sociais que foram sendo adicionadas ao futebol ao longo do tempo. Nesse sentido cabe aos dirigentes, jogadores e adeptos a responsabilidade de se emancipar de todos os constrangimentos que suscitam enviesamentos na prática futebolística e desenvolver um futebol de alta competição assente em valores éticos democráticos e de verdade desportiva, de respeito social por todas as culturas, religiões, gêneros, orientações sexuais, num contexto de desenvolvimento ambiental sustentado, e recusando todas as formas de violência, discriminação, racismo, radicalismo, corrupção e viciação da verdade desportiva. Para manter a posição hegemônica, o futebol não tem que ser arrogante, e canibalizar toda a vida desportiva e social. Para ser viável e economicamente sustentável não necessita cometer os absurdos de investimento financeiro. Basta ser social e desportivamente responsável. É certo que estas orientações constam dos programas estratégicos e missões das federações e clubes, sendo por isso relevante que se não sejam apenas retóricas, e se efetivem quotidianamente em todas as dimensões e por todos os intervenientes do jogo.


    O futebol continua a ser um jogo de paixão, em que homens e mulheres se entregam de forma fervorosa aos encantos das fintas, dos gols, das defesas, exultando com as vitórias, deprimindo-se com as derrotas. Por isso, cada jogo foi, é e continuará a ser uma dramaturgia de emoções. Sempre que os momentos de desconfinamento permitiram que as pessoas saíssem à rua e uma bola rolasse, o futebol ressurgiu com a mesma intensidade dos jogos simples. A pandemia veio inaugurar uma nova forma de sentir o mundo, e neste ambiente o futebol simples, genuíno, livre de constrangimentos políticos e econômicos será sempre uma possibilidade de emancipação.
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	O FUTEBOL ENTRE A BARBÁRIE E A CIVILIZAÇÃO


    uma perspectiva psicanalítica sobre o ato de torcer


    Claudinei Chelles


    INTRODUÇÃO


    Indubitavelmente, em tempos de pandemia (Covid-19) ou não, nos estádios de futebol e nos diversos âmbitos sociais encontra-se um personagem frequente nesse meio esportivo: o torcedor, pois sua participação, paralela ao ato de jogar, é determinada por uma satisfação muito grande por parte dos jogadores de futebol que se enaltecem ao citar que quanto mais pessoas presentes no estádio de futebol, maior a motivação. Isso inclui, também, a transmissão televisiva que tem uma capacidade de alcance em números de telespectadores muito maior que aqueles in loco nos estádios. Apesar da tentativa dos veículos de comunicação ao transmitir as partidas dos diversos campeonatos mais importantes, fica nítido o incômodo silêncio existente que a ausência do torcedor proporciona, ecoando uma calada ensurdecedora, permanecendo a notória importância desse personagem do grande espetáculo que é uma partida de futebol.


    Portanto, fica muito evidente pelo próprio discurso do jogador, nas diversas esferas que o jogar futebol ocorra, que sua faceta de exibicionismo[1] é muito afetada na situação citada. O mesmo pode-se referir ao voyeurismo[2] por parte dos torcedores que estão assistindo à mesma partida de futebol, seja presentemente ou pela transmissão televisiva. Nesse ínterim, o texto elaborado trata-se de uma reflexão sobre o ato de torcer com subsídio do referencial psicanalítico que se apoia num viés subjetivo. Logo, a pretensão não é esgotar a leitura do simbolismo da modalidade com um olhar exclusivo e conclusivo, mas, ser a possibilidade de cartografar em alguns aspectos aquilo que fica aparentemente possível de ser interpretado por alguns fundamentos da metapsicologia freudiana. Ainda, outros olhares são possíveis de serem analisados e explorados na situação aqui proposta sobre o ato de torcer e o sujeito do futebol.


    O jogo de futebol, como era praticado nos tempos passados na Inglaterra e também em muitos outros países, bem como a maioria dos jogos que utilizavam a bola, referia-se a um jogo demasiadamente selvagem. De tal modo, ao findar do ano de 1863, a Associação de Futebol dividiu-se, pois a maior parte dos elementos deliberou eliminar as “caneladas” do jogo. Contudo, uma minoria de fundadores assegurava que tal conduta transformaria o jogo, deixando-o muito suave. A seguir, dentre outros fatores esse foi um aspecto que dirigiu o desenvolvimento de duas modalidades esportivas na Inglaterra: o football association, ou futebol, e o, futebol râguebi, ou rugby. Adiante, também, foi a “canelada” excluída do rugby, mesmo se sustentando este ser mais violento. Ainda na Inglaterra, um grande número de pobres e trabalhadores também usufruiu da prática desse jogo, sobretudo pelo “prazer do brincar”, pois referia-se a uma novidade que não carecia de aparelhamentos caros e sofisticados para ser “jogado”.[3]


    No instante que Motta[4] denomina que qualquer modalidade esportiva se refere a uma guerra sublimada, de pronto ele completa sobre o futebol que, quanto mais sublimações tiver, mais adequada será a situação para o entendimento da demanda geral. A forma como isso vem ocorrendo tem se transformado no decorrer da história; mesmo ocorrendo eventualmente situações mais violentas, o esporte é hoje em dia muito mais pacífico do que foi na Idade Média.


    Não se distinguia torcedor de jogador e alguns calçavam botinas com ponteiras de ferro! Os chutes que pudessem, mesmo que involuntariamente, tocar um oponente, poderiam lesá-lo com gravidade, como se todo aquele cenário ainda representasse uma luta de guerreiros em verdadeiro campo de batalha. De qualquer modo, ainda que precariamente, naquela confusão medieval já existia algum nível rudimentar de sublimação.[5]


    Durante o século XX, surgem as competições em formato bastante regulamentado na configuração do “esporte”, às quais se confere um caráter de representação simbólica na forma não violenta e não militarizado de competição entre os países. Advertindo que o esporte, desde o início, permanece a ser a competição entre os empenhos dos seres humanos, buscando, apesar disso, afastar ao máximo admissível as atuações destrutivas. Merecendo ser considerada é a razão sobre a qual a civilização dos jogos de competição ocorre. Conferindo-lhe o aviso da brutalidade sobre os outros, determinado pelas regras sociais que exigem autocontrole. O empecilho que se instala entre os atritos é determinado como ponto fundamental nesse processo civilizatório. Assim, surge a aceitação de padrões do esporte inglês por outros países, recomendando, então, a necessidade de competições que se utilizam do esforço humano para a via sublimatória.[6]


    Portanto, o futebol é apresentado nos moldes do esporte contemporâneo a partir de sua fundação na Inglaterra, no século XIX, numa nítida e clara intenção de adequá-lo ao processo civilizatório vigente. E, o transforma no que é hoje numa tentativa de inseri-lo nesse processo para que a vazão da pulsão ocorra com fins ao atendimento daquilo que Freud anuncia em sua obra O mal-estar na civilização ou “Cultura”, conforme traduções atualizadas de sua obra. De tal modo, fica nítido a agressividade inerente ao ser humano e o futebol entra como evento cultural e social de grande impacto no contexto globalizado.


    A questão fatídica para a espécie humana parece-me ser saber se, e até que ponto, seu desenvolvimento cultural conseguirá dominar a perturbação de sua vida comunal causada pelo instinto humano de agressão e autodestruição. Talvez, precisamente com relação a isso, a época atual mereça um interesse especial. Os homens adquiriram sobre as forças da natureza um tal controle, que, com sua ajuda, não teriam dificuldades em se exterminarem uns aos outros, até o último homem. Sabem disso, e é daí que provém grande parte de sua atual inquietação, de sua infelicidade e de sua ansiedade. Agora só nos resta esperar que o outro dos dois ‘Poderes Celestes’, o eterno Eros, desdobre suas forças para se afirmar na luta com seu não menos imortal adversário. Mas quem pode prever com que sucesso e com que resultado?[7]


    A elaboração desse texto surge inspirado, dentre outros, pela apresentação do documentário Geraldinos (2015), apresentado e discutido na galeria do “Futebol em Cena”, do PROFUT – UFSCar, retratando uma abordagem social sobre a desativação desse setor caracterizado como o espaço mais popular dentro do Estádio do Maracanã, com acesso àqueles que têm um poder aquisitivo limitado e que proporciona aos seus frequentadores uma condição, conforme a fundamentação da metapsicologia freudiana, de sublimação excepcional, inclusive com múltiplos valores sociais a serem debatidos nos diversos âmbitos da própria sociedade. Nesse segmento fica estabelecida a necessidade de um levantamento bibliográfico, bem como em outras condições de torcer por sua equipe, inclusive sobre o ato de torcer pela transmissão televisiva, com a finalidade de cartografar com um olhar psicanalítico as condições da subjetividade do sujeito enquanto personagem importante nesse grande evento esportivo – o torcedor.


    Previamente, podemos estabelecer uma condição para “O torcedor” e o ato de torcer num determinante da alienação, que aqui se pode referir à situação mencionada por Codo[8] na circunstância que os antigos se referiam à loucura e utilizavam o termo “alienação mental”. Aqui, portanto, o louco é alguém que deixou de pertencer a si mesmo. Ou seja, é um estranho diante de si e que alguém invadiu e o representa já que o sujeito foi tomado por outros espíritos como uma síntese da fronteira entre o ser e não ser, simultaneamente. É o homem desprovido de si mesmo. “Se a história distancia o homem do animal, a alienação reanimaliza o homem. Se nos reconhecermos como um ser único e indivisível, a alienação explode a nossa individualidade, através dela o homem é a sua negação”.[9]


    O virtual já existe há muito tempo, pois ao torcer não é o real que joga e além do mais há uma relação de amor e ódio (transferencial). Ao jogarmos sublimamos e quando torcemos nomeamos alguém para jogar por nós, desde a utilização da camisa do time. Aí instala-se uma essência da sublimação. Portanto, a pulsão de morte, a energia proveniente da libido, na condição de agressividade, canaliza para algo aceito socialmente, dentro daquilo que tem limites ou deve ter. Isso é um pacto civilizatório.


    Amplia-se a discussão considerando algumas temáticas e suas interfaces no espectro de possibilidades que o futebol nos apresenta. Dentre as temáticas temos o material presente no texto da “Metáfora psicológica”,[10] que irá se articular mais aproximadamente da abordagem psicanalítica, que também é revisada.[11] Porém, isso não significa, necessariamente, que será dada exclusividade a essa abordagem. Mas é utilizada predominantemente enquanto um elemento a mais para a tentativa de nossa compreensão sobre o que tal processo identitário se faz transparente na tentativa de analisar a condição humana nesse campo.


    Portanto, o objetivo do texto é trazer uma contribuição reflexiva sobre o ato de torcer no futebol, tanto nos estádios quanto pela transmissão televisiva ou mesmo pelo rádio, com a finalidade de ampliar o conhecimento sobre a referida condição humana a partir de subsídios teóricos da metapsicologia freudiana, tais como sublimação e pulsão de morte, buscando descrever a participação do sujeito torcedor face a um grande espetáculo mundial – o futebol. E, assim, busca-se a compreensão do fenômeno da agressividade e a busca social de meios para possibilitar a vazão das energias pulsionais dentro do processo civilizatório.


    REVISÃO TEÓRICA SOBRE O ATO DE TORCER NO FUTEBOL


    Freud (1856-1939) indica que a atividade psíquica tem por alvo a procura pelo prazer e a fuga ao desprazer, e disso decorre que os aspectos próximos às lembranças de ensaios desagradáveis têm por intenção o distanciamento do nível da consciência. O inconsciente se reproduz no sujeito, no seu jeito de ser e por onde ele percebe o mundo. Essa repetição se desponta também na prática do jogo, bem como no ato de torcer. Inicia-se do pressuposto que o jogo, em tais condições, pode proporcionar condições para a ocorrência da sublimação das forças pulsionais numa esfera aceitável socialmente, contribuindo para a consumação da satisfação. Portanto busca-se refletir, a partir da obra freudiana, sobre o desejo e o prazer de jogar e torcer no futebol. Esta revisão bibliográfica é, portanto, uma tentativa de integrar alguns conceitos da psicanálise à compreensão da participação do torcedor no cenário esportivo do futebol.


    Em Além do princípio de prazer, de 1920, Freud aventa o fato de que o sujeito não tem condições de lembrar a totalidade daquilo que está instalado enquanto reprimido, e o que não é admissível de ser recordado pode ser precisamente a parte essencial. De tal modo, o sujeito não adquire sentimento algum de correção da edificação teórica que lhe foi notificada. É compelido a repetir o material reprimido como se fosse um ensaio contemporâneo. Ainda se diz que a resistência do sujeito tem origem a partir do ego, e então prontamente entende-se que a compulsão à repetição necessita ser atribuída ao reprimido inconsciente. Nessa conjuntura, por exemplo, o reprimido inconsciente não é considerado por muitas teorias psicológicas. É notório que muitos que atuam no esporte em seus aspectos psicológicos não ponderam a existência do inconsciente.


    Sendo assim, ao ponderar a existência do inconsciente, compreende-se a razão de torcedores apresentarem condutas destrutivas. No “princípio do prazer” a verificação da ação deste princípio é simples de ser aceita, pois é o que nos faz tentar solucionar o que nos incomoda e procurar o que é aprazível. A fome, a sede e o sono são imperativos fundamentais, sentidos como incômodo. Saciá-los é sentido como prazeroso. Em tais circunstâncias a ordem é reposicionar algo que está carecendo: comida, água e repouso. E também conduz a ações que não estão ligadas a imperativos fundamentais, o que nos aloca ante de conjunturas mais difíceis e sutis. Como esclarecer a aspiração do sujeito em pintar, escrever, dançar, representar, conhecer… e torcer no futebol? O futebol proporciona condições para que advenha a ocorrência da sublimação dessas forças pulsionais, tanto de dominação quanto de agressão intrínsecas à compreensão da psicanálise, permitindo seu episódio, de costume admissível socialmente, colaborando para a concretização parcial direta da satisfação.


    A psicanálise compromete-se no estudo do “inconsciente” aludindo que ele é mais acionado na existência do que a própria consciência quer admitir. Por conseguinte, não é tarefa fácil acolher que o mais clarividente dos sujeitos, de fato, apresenta pouca noção sobre si mesmo. Isto já nos posiciona frente da dica que o futebol pode promover motivações e emoções que sua autoconsciência sequer supõe. Contudo, analisando a relevância da transdisciplinaridade, Freud alude que não há somente um tipo de pulsão no corpo humano. Tais pulsões interatuam entre si (vida e morte), e o organismo transforma-se em humano e nos torna vitais. Uma fração da pulsão é direcionada ao o exterior, nisto nos envia ao caráter do torcedor de futebol, seja nos estádios, frente ao televisor, rádio ou outra mídia.


    Iniciando-se a revisão teórica, espera-se que o leitor tenha condições de se deparar com um auxílio teórico e reflexivo referente ao ato de torcer no futebol que permita descobrir uma possibilidade proveitosa quanto à sua ação que seja benéfica para si próprio e para a sociedade. A visão freudiana apresenta um componente agressivo do ser humano que faz com que a barbárie esteja entre nós. Então, Freud,12 em O mal-estar na civilização, de 1930 cita que a criação da cultura e o destino histórico do homem estão baseados em um sacrifício pulsional do indivíduo, que significa que ele tem de abdicar de uma satisfação imediata e que essa energia seja transformada. Do ponto de vista dos sentimentos, prazer e dor, desviar a satisfação imediata significa frustração. Portanto, se nossa cultura já começa com frustração, então em algum momento, ou vários, essa insatisfação inicial do indivíduo voltará transformada em insatisfação com a própria cultura. Por isso, por mais que evoluamos, essa evolução está apoiada em uma frustração inicial, a qual sempre voltará na história.[12]


    A insatisfação instalada num fragmento da humanidade não se encontra na propriedade particular, mas no direcionamento pulsional de cada um de nós, e como essa é a frequência, nunca nos libertaremos desse destino. A barbárie está impregnada na história e sempre estará presente. O encurtamento dessa proposta teórica da dinâmica pulsional é o complexo de Édipo,[13] referido no mito grego. O impedimento da pulsão da criança na relação materna evitado pelo pai é percebido pela criança enquanto frustração. Ou seja, para os indivíduos há um evento colateral a esse que advém da cultura. Do ponto de vista amplo da cultura, grupal, também somos frustrados, já que temos que repelir nossa satisfação para proporcionar o destino coletivo. Há uma analogia do complexo de Édipo e a dinâmica pulsional coletiva. Assim, ele busca essa transferência das energias individuais para energias coletivas de produção como sublimação das pulsões, o que poderia ser aliviado a partir da prática do ato de torcer.


    É indiscutível que no mundo contemporâneo o ambiente do futebol é dos mais intensos do ponto de vista psicológico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real. Algo efêmero no caso do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas horas e funciona como escape para as pressões do cotidiano. No caso do jogador profissional de futebol, a passagem é mais lenta, já que vive, treina e joga durante quinze ou vinte anos num ambiente de fantasia. A solução para muitos é a reconversão em técnico, que os mantém sob os holofotes. Lothar Matthäus, por exemplo, recordista de partidas em Copa do Mundo com a seleção alemã, Ballon D’Or de 1990, tornou-se técnico porque “na verdade, para mim, futebol é mais importante para mim do que a família”.[14] Em relação ao torcedor pode-se analisar sobre uma outra ótica do que a anteriormente pelo autor supracitado, já que a duração da partida é de 90 minutos, o que seria menos tempo que o atleta. Mas se ele tem uma carreira de 15 anos, o torcedor o é por toda a sua existência.


    Enquanto modalidade esportiva, o futebol se constitui enquanto um fenômeno social de grande relevância no Brasil e no mundo. Isso é um fato sacramentado! Porém as investigações científicas pertinentes a esta modalidade esportiva têm crescido no âmbito acadêmico no país nos últimos tempos, embora haja escassa produção na relação com a psicanálise, especificamente. Encontram-se, cada vez mais frequentemente, investigações que se aplicam a pesquisar as extensões cultural, econômica e psicológica do futebol e as diferentes possibilidades de articulação teórica com outras diferentes temáticas, entre as quais classe, lazer, religião, etnia, saúde, educação, trabalho e gênero.[15] As modalidades esportivas contemporâneas – dentre as quais o futebol – nascem enquanto componente de um “processo civilizatório”, e que o aspecto básico do esporte é o cultivo de excitação prazerosa e socialmente fecunda, e que se oferece também para a concepção de possibilidades, de sociabilidade diante da disparidade de conjunturas intricadas e controladas, inclusive admitindo formações de identidades, para impedir a proliferação da angústia.[16]


    Para Garganta,[17] o futebol enquanto fenômeno sociocultural ocupa um sítio efetivamente admirável no largo e alastrado contexto esportivo contemporâneo, não exclusivamente por se tratar de um acontecimento esportivo potencializado pela extensão midiática, em decorrência do abarcamento nas dimensões econômicas, políticas, educacionais, mas também um pilar da educação física do qual emergem relações de poder, gênero e classes sociais. Essa modalidade tem sido ensinada, ao longo do tempo, em diversas perspectivas, que abarcam compreensões diversas a propósito do teor do jogo e suas particularidades, tal como acontece no exame dos acontecimentos no domínio das torcidas organizadas ou torcedores sem vínculo com nenhuma associação, tanto nos estádios quanto fora deles.


    Portanto, é impossível não considerar o enorme acontecimento denominado futebol, pois envolve multidões e movimenta um infinito de significações simbólicas, psíquicas, sociais, culturais, histórias, políticas e econômicas abundantes. Refere-se a uma atividade que abrange e entusiasma sociedades e nações, conquistando a aderência de gente dos mais variados conjuntos sociais. Ao levar em consideração o futebol enquanto jogo, isso nos remete a reflexões excitantes, bem como sobre o lúdico, que aplica os lances do acaso, do inesperado, que nos remetem à vitória e à derrota. Ou seja, trata-se do que agita o planeta: as impulsões que miram saciar a fome e o amor. Podendo ser mencionado conforme a visão psicanalítica: pulsão de autoconservação e pulsão sexual.[18]


    O vigor da energia psíquica alocada nessa empreitada provoca um contágio. Os gritos dos torcedores para seus jogadores operam de tal como os dos antigos romanos para os gladiadores, inclusive induzindo em certas ocorrências a jogadas violentas por parte dos atletas dentro de campo que retribuem o investimento motivacional, muitas vezes ultrapassando o código de ética da não quebra da regra, sobretudo por excesso de agressividade. Contágio mais intenso acontece quando ocorre de forma horizontal. Ou seja, devido à psicologia narcísica do torcedor, que se coloca nos demais torcedores do mesmo time, devido ao orgulho que se transforma na multiplicação da autoimagem, possibilitando a agressão coletiva ou individual sendo suficiente para incendiar muitos alter egos que se vestem com as mesmas cores de camisas. Ocorre a desqualificação daquele que tem preferência por outra agremiação, com projeção de sentimentos negativos do Eu.[19]


    Um debate fundamental a respeito da universalização do futebol mostra que tal processo se confrontou com os ensaios e estratégias de distinção social inseridos pelas elites esportistas do início do século XX, que implantaram obstáculos de como ocorreria a participação mais universalizada das camadas populares adentro do campo de jogo. É de vital importância destacar que, de modo análogo, tais ensaios e coações oriundas de “dentro de campo” advieram, muitas vezes, sobre os processos sociais daqueles que sucessivamente permaneceram “de fora”, que dizem respeito às experiências dos outros sentidos do jogar, às configurações do torcer e às modalidades de sociabilidade que apoiam e que culminaram, em seguida, na sustentação do futebol enquanto um dos índices significativos de identidade nacional.[20] 


    No contemporâneo o mesmo ocorre nas arquibancadas, com a transformação dos estádios de futebol em arenas. O acesso torna-se muito mais difícil devido aos preços elevados dos ingressos. Além disso, a transmissão dos jogos com preços das assinaturas inviabiliza o sujeito da classe baixa assistir seu time, seja no campo ou pela tela. O jeito é esperar a transmissão no canal aberto, que funciona como amostra grátis (“só que não” – haja vista as propagandas imediatamente antes, durante e depois dos jogos) para induzir a compra e assinatura dos pacotes de transmissão durante a temporada.


    A temática da agressividade dos torcedores nos estádios de futebol é uma constante ao poder público que intervêm com policiamento reforçado e estratégico na tentativa de coibir possíveis atos violentos durante o percurso dos torcedores, e mesmo dos times, até o local do jogo. Apenas para lembrar, no estado de São Paulo é permitida no estádio apenas a presença da torcida da equipe mandante da partida quando o jogo for entre equipes consideradas “grandes”. Ou seja, já na década de 1940 os jornais esportivos noticiavam mais enfaticamente planos de segurança e de cautela em relação às brigas entre os torcedores, como matérias cujos títulos destacavam paulatinamente esses novos agenciamentos de destreza da conduta torcedor. Tais matérias alegavam explicitamente a participação do policiamento como elemento indissociável das atividades esportivas. A Gazeta Esportiva de 16 de setembro de 1944, por exemplo, lançava a matéria “O policiamento amanhã no Pacaembu por motivo da partida São Paulo versus Palmeiras”,[21] demonstrando uma série de cuidados ante as possibilidades de baderna nas arquibancadas.


    Devido ao peso do esporte para a construção da identidade nacional, é muito difícil imaginar, hoje, o Brasil e o mundo sem o futebol. Ao mesmo tempo difícil seria estabelecer uma única razão para a enorme projeção desta modalidade. Além dos jogos profissionais que extasiam milhões de pessoas pelo mundo, mas também os “varzianos”, “soçaites”, “babas”, “peladas”, “rachas”, “bate-bolas” ou “futs” jogam e são sensibilizados por todos os cantos. Qualquer terreno, chão, esquina ou viela, por mais adversa que seja sua topografia, “serve”. O futebol pode ser concebido como um fenômeno cultural em que todos, dentre tais os torcedores, potencializados nas mais diversas falas, saberes e valores, produzem identidades e grupos em determinados contextos sociais dentro e fora de campo.[22]


    Assim, são apresentados esboços teóricos dos conceitos de sublimação e da pulsão de morte na perspectiva psicanalítica freudiana para uma reflexão sobre o possível direcionamento ao processo identitário no futebol, especificamente na condição do torcedor.


    A SUBLIMAÇÃO – DA LIBIDO À REALIZAÇÃO SIMBÓLICA


    Freud faz menção inicial ao termo “sublimação”, em período pré-psicanalítico, numa de suas cartas a Fliess, a carta 61, a respeito da função exercida pelas empregadas, nas Publicações pré-psicanalíticas e esboços inédito, de 1886-1899. Já em 1905, escreveu nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade referindo-se ao termo, citando que sua constituição é fundamentalmente importante para a cultura do sujeito. A referida energia, seja total ou parcial, projeta-se da utilização sexual para diferentes desígnios. Portanto, esse desvio das forças pulsionais sexuais direcionado a metas inéditas é digno da designação de “sublimação”. Isso acomoda influentes elementos para as distintas efetivações culturais, de tal modo que se aciona o desenvolvimento de todo indivíduo.


    Na mesma temática sobre a estrutura sublimatória, exibida nos “Três ensaios sobre a teoria sexual”, pode-se aventurar que os debates sexuais nesse momento da infância permaneceriam inutilizáveis, já que suas funções reprodutoras, o que assinala o momento de latência, exclusivamente poderiam propiciar percepções desprazerosas. Portanto, tais ânimos contrários aos movimentos sexuais trazem à tona embaraços psíquicos que se acenam nesse momento ao asco, vergonha e moral.


    Em Cinco lições de psicanálise, de 1910, refere-se ao termo na circunstância de uma força dos desejos infantis que não se acumula, ocorrendo o oposto pois permanece a ser usada, todavia trocando a meta de determinadas intenções por um distinto de importância superior, quem sabe não mais se constituindo de ordem sexual. Quer dizer, as pulsões sexuais trocam sua finalidade sexual para outra função mais afastada e de maior valor social. De tal modo, reforçam-se nossas funções mentais para diferentes conquistas maiores para a civilização. Contudo, não é necessário o esforço em solicitar o desvio do conjunto da energia da pulsão sexual de sua finalidade exclusiva, pelo simples motivo que nem o arranjaríamos, pois se a restrição à sexualidade for exagerada, acarretará agravos como de uma ocorrência abusiva.


    Uma parcela significativa de sujeitos analisados na vida cotidiana consegue direcionar grande parte das forças resultantes da pulsão sexual em direção da sua atividade profissional. A pulsão sexual trabalha bem nessa intenção, pois é dotada de uma competência de sublimação. Isso se refere a realizar a permuta de seu desígnio imediato para outro desprovido do caráter sexual. No instante que isso não se verifica em fato no histórico de infância, ou seja, na história do desenvolvimento psíquico, constata-se que essa força importante foi usada para fins sexuais. Verifica-se a veracidade disso se de fato chegue a ocorrer uma estranha ausência de desenvolvimento durante a vida sexual no amadurecimento, como Freud apresenta em Leonardo da Vinci e uma lembrança de sua infância, de 1910.


    Em outros períodos da obra freudiana o termo permanece difundido num contorno difuso e pouco organizado, como em Moral sexual cultural e doença nervosa moderna, de 1908, Introdução ao narcisismo, de 1914, Além do princípio do prazer, de 1920, O ego e o id, de 1923, O Mal-Estar na Civilização, de 1923 segundo levantamento executado por Torezan e Brito.[23]


    Dando continuidade no termo “sublimação” na Teoria da libido em Dois verbetes de enciclopédia, Freud acena a uma cautelosa análise das tendências sexuais, ponderando a pulsão sexual em sua complexidade. Sua finalidade é a descarga da satisfação, mas que é capaz de ser modificada da atividade para a passividade. O objeto não se acha tão unido à pulsão quanto se desconfiava antes. É com facilidade trocado por outro, até mesmo podendo ser traçado pelo próprio eu do sujeito em detrimento a um objeto externo. O destino mais importante da pulsão leva a crer, de fato, ser a sublimação. As pulsões se acham separadamente, com a possibilidade de serem autônomas. O objeto e o objetivo são modificados, e assim o que era de imediato uma pulsão sexual apresenta com uma satisfação em alguma coisa que não seja mais qualificada enquanto sexual. Contudo, proporciona uma valorização social ou uma ética elevada.


    Depois, Freud, em O mal-estar na civilização, de 1930, citou que a sublimação da pulsão se compõe como fator particularmente demonstrado do desenvolvimento cultural, pois é essa cultura que permite que as atividades psíquicas em nível superior, as de ordem científica bem como as criações artísticas, ou ainda ideológicas, cumpram função muito importante na vida que germina do processo civilizatório.Laplanche e Pontalis[24] são muito citados na categoria de uma das obras referenciais fundamentais nos estudos da psicanálise. Entretanto, Laplanche[25] também nos oferece um conteúdo auxiliado por anotações críticas a respeito dos eixos basilares da teoria psicanalítica. Sua coletânea freudiana foi exibida num momento inicial na categoria oral, e em seguida com determinadas correções necessárias à sua publicação na categoria de livro, sob o título “Problemáticas”, o qual contém assuntos que estão sendo explorados nesta investigação, entre tais a sublimação. Ele a dimensiona como um encontro dos termos psicanalíticos, já que também é um ponto de convergência na obra de Freud. Já que não há mais a realizar senão remeter o leitor aos escritos que a estabeleceram, ainda que com um caminho considerável de embaraços, já que o entendimento sobre o que seja a sublimação encontra-se na obra freudiana desde 1895, com as cartas a Fliess, entretanto mais referida do que desenvolvida por se tratar mais de um questionamento. Apesar disso, em 1915, no período da elaboração de sua metapsicologia, Freud lançou um documento que jamais foi publicado, pois foi destruído por ele mesmo.
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